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RESUMO 

Este artigo objetiva discutir a relação entre a precarização do trabalho docente e a adoção de Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) e Inteligências Artificiais (IAs) no ambiente escolar. Além disso, procura debater 
a eficiência desse recurso para o campo educacional e a quem isso de fato beneficia. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa teórica em artigos, livros e dissertações. O estudo considerou os desafios da era digital no trabalho 
docente, especialmente aspectos como: a necessidade de uma ampla e crítica formação dos professores para o 
uso de tecnologias; e os impactos que as precárias condições de trabalho têm sobre a saúde destes profissionais. 
Os resultados apontam para o fato que outros estudos se fazem necessários no sentido da compreensão das 
possíveis implicações das TICs no geral e do uso de IAs, em particular, para o processo de desvalorização do 
trabalho dos professores. 
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ABSTRACT 

This article aims to discuss the relationship between the precarization of teaching work and the adoption of 
Information and Communication Technologies (ICTs) and Artificial Intelligences (AIs) in the school environment. 
Additionally, it seeks to debate the efficiency of these resources for the educational field and who truly benefits from 
them. The methodology used was a literature review of articles, books, and dissertations. The study considered the 
challenges of the digital age in teaching work, particularly aspects such as: the need for comprehensive and critical 
teacher training for the use of technologies; and the impacts of poor working conditions on the health of these 
professionals. The results highlight the necessity for further studies to understand the potential implications of ICTs 
in general and the use of AIs in particular for the process of devaluing teachers' work. 
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INTRODUÇÃO 

Muito se discute a respeito da educação do futuro, permeada pelos avanços tecnológicos que 
atingirão, sem exceções, todos os setores da sociedade. É uma discussão que divide duas 
perspectivas antagônicas: de um lado, há aqueles que enxergam as mudanças de um modo 
muito positivo; de outro, aqueles que são mais conservadores e resistem com a ideia de que 
certas coisas precisam continuar a ser como são, a fim de se evitar impactos indesejados (Eco, 
2006). 

Com a repercussão do potencial da IA em simular o comportamento muito similar ao 
comportamento humano, essas contradições em debate ganham ainda mais ênfase. No 
campo educacional, a busca pela superação do ensino tradicional ganha força nas últimas 
décadas. No entanto, é de extrema importância uma análise crítica sobre os tipos de inovações 
propostas. Afinal, nem sempre o progresso tecnológico corresponde à garantia de melhorias 
que atuam beneficamente sobre toda a sociedade. Com base nas ideias formalizadas por 
Figueiredo (2023), percebe-se que a tecnologia condiciona um modelo que inibe a 
emancipação dos sujeitos mais vulnerabilizados, estimulando a precarização de suas 
condições de vida e trabalho. Este fenômeno será explorado com maior profundidade nos 
tópicos subsequentes.  

As tecnologias já se encontram no campo educacional e estão em expansão. Existem diversas 
experiências de implementação de IA no contexto escolar e esses recursos propõem a 
facilitação das atividades exercidas nas instituições de ensino, a fim de tornar mais eficiente 
não apenas o desempenho do aluno e do professor, mas também da forma de se avaliar 
quantitativamente seus profissionais. Neste contexto, a presente pesquisa nasceu da seguinte 
pergunta: diante da realidade da implementação de diferentes tecnologias no contexto 
educacional, seja ele público ou privado, de que forma os impactos das TICs e da IA afetam o 
trabalho docente brasileiro? 

Esta pesquisa buscou identificar alguns elementos do uso de recursos de TICs e IAs, dentro 
do contexto escolar, que podem contribuir para a precarização do trabalho docente. Também 
procura problematizar a justificativa de eficiência que esses recursos trazem para o campo 
educacional, por se tratar de uma qualidade na perspectiva do sistema capitalista. 

O presente estudo foi desenvolvido a partir de uma pesquisa teórica sobre a influência das 
TICs e da IA na precarização do trabalho docente. Inicialmente, são expostos conceitos daquilo 
que se entende por TICs no contexto escolar e precarização do trabalho docente, a fim de 
interligá-los em uma discussão sobre os impactos que esses recursos exercem sobre os 
profissionais. Em seguida, são discutidas as influências da IA na educação e no trabalho 
escolar, problematizando a possibilidade de substituição da atividade humana de ensinar por 
tecnologias digitais, inclusive a própria IA. 

PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO 

Para Marx (1985), o trabalho transforma o sujeito, assim como o sujeito o transforma — ou 
seja, o trabalho surge como uma necessidade humana. Ao longo da história da sociedade 
capitalista, essa relação entre trabalho e sujeito se intensificou progressivamente, não apenas 
como um meio de subsistência, mas também como um modo de realização pessoal, criando 
uma relação simbiótica entre o trabalhador e o seu trabalho. Segundo Gramsci, o trabalho 
como uma atividade humana tem um princípio educativo sobre o indivíduo (Dore, 2014). Com 
essa atividade, o indivíduo se humaniza e se desenvolve como cidadão, colaborando com a 
sociedade à qual integra. 
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No entanto, como apresentado por Ciavatta (2009), a mudança de significado da categoria 
trabalho, no contexto da sociedade capitalista, impulsiona as contradições em sua relação com 
esse sistema produtivo. O atual contexto capitalista de produção exerce uma influência 
contrária aos princípios humanizadores do trabalho, o tornando instável ao ponto de estimular 
aspectos nocivos que culminam na precarização do trabalho. 

O termo precarização do trabalho tem sido empregado para “designar perdas nos direitos 
trabalhistas ocorridas no contexto das transformações do mundo do trabalho e de retorno às 
ideias liberais de defesa do estado mínimo” (Pires, 2009, p.317). 

Segundo Druck (2011), a precarização do trabalho tem o significado de institucionalização de 
condições de trabalhos instáveis, inseguras e flexíveis. A autora define o conceito como um 
processo de multidimensionalismo, pois a precarização interfere nas esferas econômica, social 
e política; e tal processo serviria para legitimar a exploração do trabalho como algo “natural”.  

Quando se pensa na dimensão do trabalho, é importante considerar as condições adequadas 
para que o trabalhador possua qualidade de vida e realize suas atividades. Ao longo dos anos, 
se nota que houve uma mudança no mercado de trabalho e na estrutura da força de trabalho. 
Antunes (1995) realça que, com o fortalecimento do taylorismo e do fordismo, houve um 
declínio no número de trabalhadores estáveis, o que está relacionado ao fato de uma 
preocupação maior com a eficiência do processo produtivo. Isso leva a um crescimento 
generalizado do trabalho precário, terceirizado e outras formas de trabalhos não 
convencionais, conduzindo o trabalhador a ter menos segurança e estabilidade. 

De acordo com Druck (2013), a precarização do trabalho no Brasil está se intensificando por 
diversas razões e não se limita às regiões mais pobres. Tanto as regiões mais desenvolvidas 
quanto as menos desenvolvidas são impactadas pelo trabalho precário. Elas também não se 
distinguem por vetores, sendo que os mais tradicionais e os mais inovadores não escapam, 
assim como os trabalhadores qualificados e os não qualificados. Em outros termos, as 
características da precariedade são moldadas por um processo social que traz um cenário de 
vulnerabilidade para todos os trabalhadores. E a área educacional não está imune a esse 
cenário.  

PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE E SUAS IMPLICAÇÕES 

Segundo Oliveira (2004), as reformas educacionais dos anos 1960 e 1990 impulsionaram 
mudanças drásticas no contexto educacional. O acesso à escolarização foi ampliado na 
década de 1960, isso porque a ampliação da escolaridade passou a ser visto como sinal de 
garantia de melhores condições de vida. Quanto às reformas da década de 1990, o mercado 
e o neoliberalismo têm exigido a formação de um novo tipo de trabalhador: flexível e 
empregável5 (Frigotto, 2001). Sob a ideologia da Teoria do Capital Humano, a escola se torna 
um espaço de aperfeiçoamento dos alunos para desenvolverem essas e outras competências. 
Por consequência, o docente é inserido em um cenário instável e, para se manter no emprego, 
é compelido a se adaptar às mudanças, mesmo que isso implique consentir com a sua própria 
precarização ou se engajar em um processo de autoprecarização (Garcia; Anadon, 2009).  

As novas adaptações contribuem para a precarização do trabalho docente a partir da Lei n. 
9.394/96 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996). Segundo 
Andre et al. (2010), o trabalho docente deixa de se restringir à sala de aula e passa a se referir 

 
5 “Trata-se de conformar um cidadão mínimo, que pensa minimamente e que reaja minimamente. Trata-se de uma 
formação numa ótica individualista, fragmentária - sequer habilite o cidadão e lhe dê direito a um emprego, a uma 
profissão, tornando-o apenas um mero “empregável” disponível no mercado de trabalho sob os desígnios do capital 
em sua nova configuração.” 
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a várias outras atividades, ampliando o raio de ação docente. Neste sentido, o trabalho deve 
estar alinhado com essa nova demanda, ou seja, o professor deve estar pronto para lidar com 
qualquer desafio dentro e fora de sala.  

Com a expansão dos sistemas de ensino, mais estudantes passaram a frequentar a escola. 
Sobre tal ponto, Altran (2019) destaca que a LDB não está sendo devidamente respeitada, 
pois o autor observa inadequações na estrutura escolar para o atendimento a um maior 
número de alunos por sala de aula. Além de um maior número de alunos, os professores 
precisam encontrar maneiras de manter a atenção de todos os estudantes, inclusive de 
discentes com alguma necessidade educacional específica. Assim, Magalhães (2014) 
argumenta que, em alguns casos, o professor precisa se reinventar para atender essa nova 
demanda. A chegada desses novos alunos sobrecarrega os professores, exigindo mais 
correções de trabalhos, provas e tarefas, além da preparação de aulas mais abrangentes. 
Como resultado, os professores precisam levar muito trabalho para casa, fundindo vida 
profissional e pessoal e prejudicando sua qualidade de vida (Oliveira, 2007). 

Outras mudanças incluem um maior envolvimento dos professores na gestão escolar, 
planejamento de atividades extracurriculares, preparação de materiais educacionais, 
adaptação das estratégias de ensino para diferentes perfis de alunos e participação em 
reuniões pedagógicas. Além disso, há também o acompanhamento individual dos alunos com 
dificuldades e uma maior responsabilidade na prevenção da evasão escolar entre os 
professores da educação básica, especialmente devido às implicações do Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) em relação à frequência escolar (Brasil, 1990). 

Outro ponto importante, como reconhece Campos e Viegas (2021), é a elaboração do material 
didático, planejamento de aulas e avaliações contínuas dos alunos, o que demanda muito 
tempo de preparo, aumentando o estresse e a fadiga do professor, podendo afetar sua saúde 
física e mental. E como apontam Assunção e Oliveira (2009), muitas atividades que os 
docentes desempenham não estão exatamente relacionadas com sua formação e atribuição 
stricto sensu, mas articular-se-iam com as atribuições de outros profissionais: psicólogo, 
médico, assistente social etc. 

E é nesse complexo contexto que as TICs vêm entrando no mundo da educação escolar, com 
vantagens e desvantagens, tanto para alunos quanto para professores (Troitinho et al., 2021).  

PERSPECTIVAS DAS TICS NO CONTEXTO ESCOLAR 

A globalização contribuiu para que a informação se tornasse parte do cotidiano da maioria das 
pessoas. É comum nos dias de hoje algo acontecer há milhares de quilômetros de distância e 
em questão de poucos segundos já ser noticiado no mundo todo por meio de sites jornalísticos, 
rádios, programas de TV etc. (Cunha; Cunha; Cunha, 2015). As redes sociais se popularizam 
cada vez mais para esse mesmo fim, contando com o acesso de tantos usuários em suas 
plataformas que as informações compartilhadas acabam atingindo um público ainda maior, o 
que as torna mais um recurso informativo.  

[..] o festim que a internet coloca à nossa frente: um prato após o outro, cada um mais 
apetitoso que o anterior, praticamente sem tempo para respirar entre um bocado e o 
próximo [..] a net [...] é nossa serva a um tal grau que seria grosseiro notar que também 
é nossa mestra (Carr, 2003, p. 28 apud Cunha; Cunha; Cunha, 2015, p. 75). 

No contexto escolar, as TICs tendem a auxiliar os professores em seu trabalho ao fornecer 
recursos didáticos proveitosos ou até mesmo facilitar o cumprimento das burocracias 
cotidianas. E essas tecnologias são muito além do que meros aparelhos conectados à Internet. 
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Segundo Miranda (2007), as TICs são utilizadas como ferramentas de aquisição de 
conhecimentos disciplinares significativos. 

As TICs, voltadas para o âmbito escolar, apresentam protagonismo muito explícito e seus 
avanços são implementados cada vez mais em sala de aula. Para Pereira; Lehmann e Oliveira 
(2021), as inovações tecno metodológicas em educação são divididas em três tipos (ou 
gerações), sendo que duas delas se referem a instrumentos tecnológicos e a outra sobre a 
atuação do indivíduo. 

No primeiro tipo, as ferramentas se dividem em duas fases. Na primeira fase, trabalha a 
apresentação e fixação de conhecimentos, usando ferramentas de visualização como vídeos 
e PowerPoint. A ideia é justamente apresentar a aula com o conceito mais expositivo possível, 
para que assim se estimule a atuação dos alunos em debates, a fim de que exponham seus 
respectivos pontos de vista. Em relação à segunda fase, é trabalhado o acesso à informação, 
que promove a pesquisa guiada em sites, blogs, revistas virtuais e podcasts. Seu intuito é a 
busca de conteúdos informativos condizentes com aquilo que o indivíduo está pesquisando. 

No segundo tipo de inovações tecno metodológicas em educação, são exploradas as IAs, as 
quais promovem o auxílio de pesquisas mais rápidas, com a premissa de substituir a 
capacidade humana para trabalhar de forma mais objetiva e eficiente — noção que, inclusive, 
será problematizada posteriormente neste artigo. São exemplos da tecnologia de IA recursos 
como a Siri, Google Search, ChatGPT, Gemini, Copilot, Claude e outros chats especializados 
em IA. 

No terceiro tipo, a tecnologia é utilizada como a principal ferramenta para o desenvolvimento 
do aluno em sala de aula, cujo aprendizado é orientado por pesquisas autônomas. Com isso, 
é trabalhado o protagonismo dos discentes sobre suas próprias pesquisas, levando o professor 
a atuar apenas como um mediador do processo. 

Em contrapartida aos conceitos apresentados, é importante enfatizar que um ambiente 
educacional não deveria se objetivar apenas na promoção de meios facilitadores do processo 
de conhecimento dos estudantes. É crucial que esse ambiente seja capaz de inspirar os alunos 
para os manter engajados no processo educativo. Embora alguns recursos tecnológicos sejam 
úteis para embasar práticas pedagógicas, trabalhar com a tecnologia na sala de aula requer 
soluções mais elaboradas do que o simples investimento em gamificação6 ou jogos 
educacionais (Vicari, 2021). 

EXPLORANDO A INFLUÊNCIA DAS TICS NO TRABALHO DOCENTE 

O processo de implementação das TICs no cotidiano da sociedade, que inovou o modo de 
acessar informações, deve ser visto como um processo de transformação cultural e não 
apenas uma questão tecnológica. É algo que inclusive está previsto na quinta competência da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que propõe o trabalho com esses recursos 
tecnológicos dentro da sala de aula, de modo crítico (Brasil, 2017). Segundo Marinho (2013), 
o acesso a esses recursos tecnológicos depende do interesse do aluno que irá aprender a 
utilizá-los. Outro ponto importante a ser debatido se refere aos modos com que essas 
tecnologias são adotadas no ambiente escolar. Afinal, não basta apenas ligar a televisão e 
passar um filme qualquer, sem conexão, sem contexto, apenas para "passar o tempo" (Otto, 
2016). O uso integrado das tecnologias deve ser pensado de forma que favoreça o 
aprendizado do estudante. No entanto, para que esse processo ocorra, inúmeras mudanças 

 
6 Gamificação é um termo utilizado para o uso de jogos eletrônicos como recurso de aprendizagem. Sua intenção 
é tornar as aulas mais atrativas para os estudantes, principalmente para aqueles mais familiarizados com as telas 
do que com um modelo tradicional de aula. 
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no processo ensino-aprendizagem precisam ser feitas: mudanças na infraestrutura dos 
prédios escolares e, especialmente, na formação dos profissionais que trabalharão com essas 
tecnologias. Neste sentido, o docente assume uma responsabilidade fundamental: 

É preciso contar com um professor multiplicador de saberes, hábil na mediação da 
diversidade do nosso sistema educacional, aproximando a si mesmo e a seus alunos 
do mundo digital e das  novas  linguagens,  favorecendo  o  posicionamento  crítico  e  
participativo  diante  da atual sociedade [...] a integração da tecnologia às salas de aula 
não se deve à determinação de leis, ou inclusão nos núcleos curriculares sob a 
hierarquia das disciplinas, e sim às ações que promovem a   pesquisa,   a   troca, a   
cooperação,   mediando   encontros   e   confrontos   na   criação permanente (Marinho, 
2013, p. 263). 

Ensinar com a adoção de TICs pode apresentar muitas vantagens para o processo ensino-
aprendizagem. Segundo Otto (2016), os alunos nascidos no século XXI demonstram maior 
facilidade para operar essas novas tecnologias, além de possuírem acesso rápido às 
informações através de smartphones. A autora também afirma que levar as tecnologias para 
dentro da sala garante uma aula mais dinâmica e interativa, o que chama a atenção dos jovens. 
Abar e Santos (2020) mencionam que o docente deve assumir uma função de mediador entre 
os alunos e as tecnologias, mas para isso precisa ter conhecimentos prévios para lidar com 
essas ferramentas de forma adequada. Ou seja, o professor deve aprender a usar a tecnologia 
no contexto do pensamento computacional e ser preparado para adaptar a tecnologia às suas 
práticas de ensino. 

Além de complexo, na maioria das vezes o trabalho do docente é também muito extenuante, 
tendo em vista que algumas atividades que ele realiza, como já mencionado, não estão 
inseridas nas suas obrigações profissionais (Oliveira, 2004). Com o surgimento das novas 
exigências do mercado, o professor é pressionado para manter a atenção e motivação dos 
alunos para o uso das tecnologias de forma adequada, mesmo que esse profissional não 
esteja devidamente preparado para isso.  

Oliveira (2007) realça que muitos professores não aprendem a usar as tecnologias durante 
sua formação e, por isso, acabam aprendendo de modo informal e por iniciativa própria. Arruda 
(2018) reforça esta ideia quando argumenta que a maioria dos docentes não tiveram acesso 
a uma formação adequada para trabalhar com tecnologias digitais e que, apesar das 
tecnologias serem muito atrativas para os estudantes, há muitas desvantagens por trás do seu 
uso. É o caso da falta de continuidade do trabalho pela falta de acesso dos alunos à 
computadores em casa, além do aumento da carga horária de trabalho do docente.  

Gomes e Brito (2006) denominam este fenômeno como sobrecarga do trabalho docente, e um 
dos motivos para tal fenômeno seria o fato dos professores terem pouco tempo disponível para 
realizar suas atividades e tarefas no ambiente de trabalho, visto que no Brasil a maioria dos 
professores têm contratos de tempo parcial. Assim, os professores levam parte significativa do 
seu trabalho para casa, o que interfere na sua vida privada. Oliveira (2007) utiliza a expressão 
“fusão entre vida profissional e vida particular” para se referir à intensificação do trabalho 
docente em domicílio e à confusão, ou não separação, entre o que é trabalho e o que não é 
trabalho docente nos espaços e tempos da vida privada.  E tal trabalho à domicílio tende a ser 
um trabalho ainda mais precarizado do que aquele realizado na escola, visto que o docente 
utiliza a internet, a energia elétrica e outros recursos de sua residência para elaborar aulas, 
corrigir trabalhos, lançar dados em diários digitais etc. Além disso, segundo Oliveira (2007), 
quando o professor está trabalhando em casa, via TICs, tende a ter mais dificuldade em 
controlar o seu tempo de trabalho do que quando se encontra na própria escola. 
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A BNCC menciona que as tecnologias devem ser usadas de forma crítica e saudável dentro 
da sala.  No entanto, Arruda (2013) expõe que esses espaços não são apropriados para o 
aprendizado. Para que isso ocorra, é necessário repensar a estrutura escolar, visando o bem-
estar do docente, além de compreender a cultura oriunda das tecnologias. O autor ainda 
destaca que a melhor forma para que isso aconteça é qualificando o professor para que ele 
possa trabalhar de forma efetiva e criativa com as tecnologias, trazendo a criticidade para o 
ambiente escolar ao discutir sobre os recursos tecnológicos junto com seus alunos. Arruda 
(2013) também argumenta que o docente deve ser qualificado desde o momento da sua 
formação e não apenas por meio de formação continuada, tal como tem ocorrido com as atuais 
políticas públicas. Neste sentido, tanto Oliveira (2007) quanto Arruda (2013) advogam por uma 
ampla e crítica formação inicial que, de fato, prepare os professores para usarem tecnologias 
no contexto da sala de aula.   

COMPREENDENDO A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Assim como o ser humano desenvolve ao longo dos seus primeiros anos de vida a habilidade 
de interpretação e conhecimento do mundo ao seu redor, o algoritmo que opera um sistema 
de IA assume um comportamento similar. Piaget (1959) esclarece que, influenciado pelo meio, 
a criança aprende a classificar determinado elemento desconhecido a partir do processo de 
assimilação, utilizando seu conhecimento prévio sobre outros esquemas para conhecer o 
novo. A partir do momento que essa mesma criança cria ou modifica suas concepções de um 
esquema já conhecido para aprender esse novo elemento, ela passa pelo processo de 
acomodação, capaz então de estabelecer um equilíbrio que representa a sua organização 
mental com o novo conhecimento. De forma análoga, segundo Kaufman (2019), a IA é 
abastecida pela capacidade de tomar decisões e solucionar problemas a partir de dados 
prévios já armazenados. Isso a torna capaz de criar novos aprendizados sempre a partir 
daquilo que ela já conhece, assimilando informações semelhantes para se acomodar sobre 
um novo conceito. 

Devido à ampla ramificação da área, não é possível atribuir uma definição única ao termo 
“Inteligência Artificial”, o que faz ser necessário analisar suas especificidades para construir 
todo o seu conceito. O cientista da computação norte-americano John McCarthy é reconhecido 
como o criador do termo, definindo-o, em linhas gerais, como a ciência que desenvolve 
sistemas computacionais inteligentes, semelhante à habilidade humana. Alan Turing, também 
cientista da computação, é reconhecido como o maior contribuidor para os estudos sobre essa 
específica área computacional. Através do que popularmente foi chamado de “Teste de 
Turing”7, é apresentada a intenção de substituir os questionamentos sobre as máquinas terem 
ou não a habilidade de pensar para a concepção de que o ponto fundamental a ser 
considerado é, na verdade, a capacidade das máquinas de reproduzir interações humanas 
(Turing, 1950). Dessa forma, se torna evidente o fato de que pensar sobre uma IA não é 
esperar que ela tenha uma consciência própria que a permita refletir sobre as informações que 
recebe. Na verdade, as máquinas apenas se apropriam de dados anteriormente coletados 
para que consigam unir padrões e possam se comunicar com um ser humano (Teles; 
Nagumo, 2023).  

Sendo um campo vasto de definições, é indispensável conhecer os subcampos que compõem 
o que se entende por IA. É o caso do machine learning, que diz respeito ao aprendizado de 

 
7 Alan Turing propõe o experimento do jogo da imitação, que envolve a atuação de um sujeito humano, uma 
máquina e um interrogador. Através de algumas perguntas direcionadas, o interrogador busca identificar qual dos 
dois é uma máquina, estimulando a análise do quão “inteligente” ela pode ser ao convencê-lo de que também é 
humana. 
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máquina sem que ela tenha sido programada anteriormente. Isso é possível através da coleta 
e armazenagem de dados, responsáveis por aprimorar a capacidade da máquina em tomar 
decisões a partir de determinadas instruções (Kaufman, 2019). Tal recurso se aprimora 
autonomamente através dessas informações coletadas, obtidas com a interação humana que 
o utiliza. 

Ainda dentro do conceito de machine learning, é relevante destacar uma subdivisão intitulada 
como deep learning, também muito debatida atualmente. Nela, a capacidade de aprendizado 
da máquina é ainda maior, justificada pelo fato de se utilizar de redes neurais artificiais mais 
complexas para a coleta de dados, semelhante ao funcionamento de um cérebro humano que 
opera com a interligação de neurônios (Figueiredo, 2023). 

Embora esses recursos tenham uma complexidade que se assemelha muito à capacidade 
humana de pensar por si, todos esses campos e subcampos da IA estão subordinados às 
informações fornecidas pelos indivíduos humanos com quem interagem. As inovações dessas 
tecnologias são dependentes dos comportamentos e das práticas sociais que o alimentam, 
responsáveis por fornecerem todo o referencial que é convertido em dados úteis para seu 
aprimoramento (Rodrigues e Rodrigues, 2023). Entretanto, essa inteligência de máquina tende 
a fornecer informações mais quantitativas e livres de criticidade através desses dados 
coletados. Dessa forma, a IA não opera a reflexão das informações obtidas para responder 
algo, mas apenas reconhece padrões entre essas informações que podem levar à resolução 
objetiva de um problema. 

No cotidiano, a maioria das pessoas estão cercadas por uma série de operações de IA sem 
sequer perceber. Ao, por exemplo, acessar uma loja online, ninguém programou previamente 
os itens de interesse que aparecem na sua página inicial. Toda essa informação foi extraída 
pelo próprio algoritmo8 que compõe o software, capaz de reconhecer padrões a partir das 
interações recentes com a ferramenta, como as pesquisas e compras efetuadas. O algoritmo 
de machine learning sugere então uma dedução do que o usuário almeja, para que esse 
recurso ofereça um caminho condizente com suas preferências e assim consuma elementos 
similares (Domingos, 2017). O mesmo acontece dentro das redes sociais que acessamos 
cotidianamente, as quais exibem um conteúdo específico para cada usuário em concordância 
com os seus assuntos de interesse. É uma lógica que opera a favor dos interesses do capital 
a partir dos gostos individuais do sujeito, filtrando e apresentando estritamente as informações 
que parecem úteis a ele para atrair o seu interesse de continuar utilizando essas ferramentas 
virtuais e, obviamente, gerando lucros para as empresas responsáveis pela ferramenta. 

OS IMPACTOS DAS IAS NA PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

No contexto educacional a utilização de recursos de IA, tal como os recursos de TICs, também 
apresenta elementos que precisam ser problematizados. Para perceber isso, basta começar 
analisando as premissas que defendem sua utilização como ferramenta pedagógica. É o caso 
da otimização de tempo, que influencia diretamente na eficiência do trabalhador para que ele 
seja ainda mais produtivo. Dessa forma, esses sujeitos, em avançado processo de 
desprofissionalização,9 são obrigados a desempenhar um papel similar ao dos operários: 

 
8 Domingos (2017, p. 15) define algoritmo em seu sentido computacional como “uma sequência de instruções que 
informa ao computador o que ele deve fazer”. É então um conjunto de regras que orienta uma máquina a resolver 
problemas. 
9 Oliveira (2004) discute as condições de trabalho impostas aos docentes, condições estas que o descaracterizam 
enquanto profissional, daí o termo desprofissionalização, principalmente devido à perda de controle sobre seu 
processo de trabalho e a não autoridade e jurisdição exclusiva sobre sua atividade e formação. 
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fabricar com rapidez e em grande escala seu produto, o qual, no caso do trabalho docente, 
pode ser representado tanto pelo conhecimento quanto pelo próprio aluno.  

Figueiredo (2023) formaliza uma crítica à vulnerabilidade que os algoritmos promovem ao 
trabalho docente quando se implementa nas instituições ferramentas de IA, utilizadas 
principalmente como recursos para a avaliação de desempenho de seus profissionais. Seu 
foco de pesquisa centrou-se em instituições de ensino onde essa implementação está 
começando a ser realizada com maior incidência, como meio de se obter objetivamente o 
rendimento de cada professor. No entanto, não se pode descartar que, em um futuro não muito 
distante, isso venha a se tornar também uma realidade do setor educacional público brasileiro, 
sobre qualquer nível de ensino. Para se medir o desempenho docente, dados coletados dos 
resultados de frequência, avaliações e até mesmo interesse dos alunos por reconhecimento 
de expressões faciais, podem ser determinantes para a estabilidade do emprego de um 
professor.  

A aplicação desses tipos de IA promete, por meio dos algoritmos, a facilitação do processo de 
avaliação de desempenho dos professores. Entretanto, acaba considerando, com 
predominância, o quesito quantitativo e não mais o qualitativo (Figueiredo, 2023). É uma 
situação que opera fortemente a favor da lógica capitalista, justamente por dar valor maior ao 
“profissional eficiente” que apresenta resultados mais exitosos, mesmo que estejam 
encobertos pela omissão da realidade no processo avaliativo de seus alunos. Professores sob 
essas condições tendem a ser pressionados a apresentar bons resultados como meio de 
garantia de seu cargo, o que incentiva muitos a distorcerem a realidade e aplicarem boas notas 
para que essa média atue beneficamente sobre o cálculo de seu desempenho. 
Evidentemente, trata-se de uma drástica perda de autonomia do docente sobre a própria 
atuação, compelido a executar, de forma manipulada, aquilo que os algoritmos detectam como 
um bom desempenho (Figueiredo, 2023). 

Ainda sobre esse gerenciamento de trabalhadores a partir de recursos de IA, a 
empregabilidade de novos funcionários também está atrelada a esse uso. Isso quer dizer que 
novos docentes vão ser contratados com base em uma avaliação positiva operada pela IA, ao 
levar em conta a similaridade de dados armazenados sobre funcionários antigos que 
demonstraram o desempenho almejado. Nesse ponto, percebe-se um problema, afinal esses 
recursos acabam validando características do docente que reproduzem preconceitos ou 
outras anomalias, justamente porque a IA não está capacitada a reconhecer o que é 
inadequado senão por um processo de assimilação de padrões. 

Partindo do pressuposto que o sistema de processamento automático de gerenciamento de trabalhadores pode se 
valer da tecnologia da aprendizagem de máquina, se esse sistema for construído com base em dados sobre os 
padrões de trabalhadores anteriores de uma determinada empresa, a inteligência artificial irá repetir padrões de 
avaliações anteriores. Se, por sua vez, esses padrões forem enviesados e/ou discriminatórios, eles podem ser 
repetidos nas novas contratações (Figueiredo, 2023, p. 80). 

Tratando-se de um padrão algorítmico interno da máquina, não há uma transparência sobre o 
que foi levado em conta para avaliar esses profissionais. É argumentado que as decisões 
algorítmicas carregam neutralidade, sendo que na verdade elas tendem a reproduzir padrões 
que já foram validados previamente por meio da probabilidade, sem discernir suas 
características discriminatórias (Figueiredo, 2023). A compreensão do método de aprendizado 
de máquina está distante de ser acessível ao empreendimento humano, o que torna 
inacessíveis os tipos de regras que foram utilizadas para a sua tomada de decisão (Figueiredo, 
2023). O simples fato de se tratar do resultado mais provável não garante que seja também o 
resultado mais preciso. 
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O conceito de redes neurais como um método de IA, que simula o mesmo funcionamento de 
um cérebro humano, também é muito discutido dentro do contexto educacional. Se especula 
a capacidade dessa ferramenta dispensar a intervenção de um “especialista” para que ensine 
o aluno de uma forma mais eficiente e personalizada. Isso é mais uma forma de proletarizar o 
trabalho docente, justamente por levar ao entendimento de que sua atuação pode ser 
substituída, além de fortalecer a concepção de que a inteligência humana pode ser substituída 
pela inteligência de máquina (Teles; Nagumo, 2023). 

Retomando o que foi anteriormente discutido sobre a inteligência de máquina, cabe o realce 
de que ela está em constante dependência do que o ser humano lhe fornecer. Dessa forma, 
sua utilização como recurso didático também estará em constante dependência do docente 
que media o seu uso. Atualmente se fala muito sobre as contradições de aspectos benéficos 
e nocivos no campo educacional levantados pelo ChatGPT10, até mesmo no que diz respeito 
à uma possibilidade futura do trabalho de professores ser substituído por ferramentas 
parecidas e, provavelmente, mais aprimoradas. No entanto, a ideia aqui defendida é a de que 
essa indagação não passa de uma mera utopia, ao se considerar que essas ferramentas não 
contemplam a subjetividade humana atrelada à cada indivíduo. A premissa dos recursos IA é 
a de fornecer informações objetivas e neutras — embora essa referida neutralidade seja 
também muito questionável. A escola é um espaço no qual o professor deve trabalhar as 
subjetividades de seus alunos, fornecendo a base necessária para que eles próprios 
construam suas percepções de mundo. Sendo assim, é questionável a possibilidade de 
trabalhar a criticidade operando exclusivamente com uma ferramenta que direciona à uma 
vertente de ideias comuns, sequer carregando um embasamento teórico e científico que as 
comprovem efetivamente. 

Por outro lado, não se pretende aqui repelir a utilização da IA no ambiente escolar. Não 
reconhecer o potencial de influência que ela irá surtir na educação do futuro é o mesmo que 
se manter engessado sob velhas concepções e se recusar a avançar junto às transformações 
do nosso mundo. A IA é de fato uma ferramenta interessante para facilitar e embasar as 
práticas do professor no contexto da sala de aula. Um exemplo disso é o seu emprego para a 
identificação de plágios em textos produzidos pelos alunos, ou até mesmo detectar o uso de 
outra IA para a escrita de trabalhos acadêmicos ou escolares. 

O verdadeiro foco da crítica aqui exposta reside no fato de se defender o uso da IA como 
recurso para a utilização do docente, não para a precarização do seu trabalho ou sua 
substituição. A intermediação do processo de um aluno assimilando criticamente seus objetos 
de aprendizado sempre será protagonizada por um sujeito humano, dotado da capacidade de 
pensar qualitativamente. Além disso, somente um professor está capacitado a desenvolver os 
vínculos interpessoais que envolvem todas as subjetividades possíveis de seus alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir de uma pesquisa teórica sobre as temáticas envolvidas, esta pesquisa pretendeu 
entender como os impactos da IA podem interferir no trabalho docente. Para isso, foi preciso 
refletir não somente sobre seus efeitos sobre o campo educacional, mas também como os 
recursos de TICs e IA podem precarizar o trabalho docente. 

Em um primeiro momento, ocorreu a apresentação e problematização de alguns aspectos do 
uso das TICs na educação escolar. No meio educacional, as TICs são usadas como 

 
10 ChatGPT é um tipo de deep learning que opera como um chatbot, desenvolvido pela empresa OpenAI. Esse 
recurso tem a funcionalidade de simular a linguagem humana gerando respostas baseadas em um amplo campo 
de dados armazenados.  
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ferramentas para a aquisição de informações, podendo facilitar ou dificultar o trabalho do 
docente. O emprego desses recursos em um ambiente educacional não deve se limitar à 
justificativa de ser uma ferramenta que facilita a aprendizagem dos alunos. É preciso incorporar 
práticas pedagógicas com a tecnologia por meio de abordagens mais complexas e 
elaboradas, a fim de estimular o interesse efetivo dos alunos pelo aprendizado (Arruda, 2013). 

A segunda questão discutida foi a precarização do trabalho docente. Foi discutido que as 
relações entre capital e trabalho no Brasil têm se intensificado de forma negativa e contraditória, 
indo contra o princípio educativo do trabalho (Dore, 2014).  

A análise permitiu a conclusão de que no meio educacional essa intensificação também 
acontece, aumentando a vulnerabilidade dos docentes. Os professores têm se sentido 
sobrecarregados, particularmente com outras responsabilidades além da docência, levando-
os a assumir papéis que não deveriam caber à sua atuação (Assunção; Oliveira, 2009). Essa 
intensificação dificulta também ao professor separar vida profissional e vida pessoal, o que 
muitas vezes colabora para o adoecimento desses profissionais que se veem extenuados por 
uma jornada que excede seu horário e espaço de trabalho (Campos; Viegas, 2021). 

Foi abordada também a influência das TICs no trabalho docente, o que possibilitou esclarecer 
que, para a utilização de ferramentas tecnológicas, os professores precisam receber primeiro 
uma ampla e crítica formação (Abar; Santos, 2020).  

A nova era digital é um grande desafio para os docentes, pois é exigido que eles adaptem suas 
abordagens pedagógicas. Para que isso aconteça, é necessário repensar a estrutura escolar 
levando em consideração o bem-estar do docente, além de uma reformulação dos cursos de 
formação de professores, para que estes aprendam a trabalhar, crítica e criativamente, com 
essas ferramentas. 

A IA está incorporada no cotidiano das pessoas, o que provoca o surgimento de questões 
sobre como essas ferramentas podem impactar no desenvolvimento crítico das opiniões dos 
indivíduos. Assim como as TICs, a IA também apresenta vários problemas no ambiente 
educacional. O caso específico explicitado foi nessa direção, isto é, a IA como recurso para a 
avaliação de desempenho do trabalho realizado por professores. Ao observar as justificativas 
que defendem a sua implementação, como a otimização de tempo e facilitação do trabalho, é 
perceptível que a defesa pelo uso de IA advoga pelos aspectos quantitativos sobre os 
qualitativos. A busca por bons resultados acaba condicionando a atuação dos docentes em 
detrimento da efetiva qualidade de seu ensino (Figueiredo, 2023).  

Além disso, a substituição dos professores pela IA seria extremamente problemática. A 
inteligência de máquina, enquanto reprodutora de decisões neutras e objetivas, é uma 
ferramenta que sozinha não atende às subjetividades envolvidas no processo educacional. 
Nesse sentido, conclui-se que o contato humano é essencial para estimular o pensamento 
crítico e a construção de opiniões autênticas dos alunos. 

Enfim, o presente estudo buscou algumas respostas para o problema de pesquisa 
apresentado, porém não ao ponto de respondê-lo totalmente. Considerando todos os 
argumentos e resultados apresentados, considera-se que outras investigações, especialmente 
da área Trabalho e Educação, se fazem necessárias. Em pesquisas futuras, seria possível 
levantar outras questões sobre a relação entre precarização do trabalho docente e IAs, como: 
o aumento do uso de IA por parte de alunos de graduação e a intensificação do trabalho 
docente; os impactos do uso de IA no trabalho docente criativo; a degradação da relação 
professor-aluno devido ao uso de IA etc. Este breve estudo apenas apontou um caminho, mas 
ainda há muito para se caminhar. 
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